
 

 

JOGOS ESTUDANTIS DO RIO DE JANEIRO 

 

REGULAMENTO ESPECÍFICO – TÊNIS DE MESA 

 

CAPÍTULO I - Das Regras 

Art. 1º - A competição de Tênis de Mesa nos Jogos Estudantis do Rio de 

Janeiro - JERJ/202121, será regida pelas Regras oficiais da International Table 

Tennis Federation - ITTF, adotadas pela Confederação Brasileira de Tênis de 

Mesa - CBTM, observando-se as adaptações deste Regulamento. 

CAPÍTULO II - Do Número de Atletas 

Art. 2º - Cada Instituição de Ensino participará pode inscrever até 08 (oito) 

alunos-atletas por prova individual por categoria no masculino e feminino e 01 

(um) professor/técnico por gênero. 

Parágrafo Único: Os alunos atletas poderão participar das seguintes 

competições: 

Categoria A Categoria B 

Equipe e Individual 
(masculino e feminino) 

Equipe e Individual 
(masculino e feminino) 

 

Art. 3º - A inscrição deverá ser entregue numa ficha nominal da modalidade 

para cada categoria e gênero, devidamente preenchida e assinada pela direção 

da Unidade Escolar e responsável técnico. 

CAPÍTULO III - Dos Programas e Horário 

Art. 4º - Será disponibilizado durante o Congresso Técnico e após este, 

divulgado no site e meios de comunicação dos JERJ. 

Art. 5º - É obrigatória a participação dos representantes (professor/técnico) no 

Congresso Técnico, onde tratará exclusivamente de assuntos ligados à 

competição, tais como: normas gerais, ratificação de inscrições, sorteio das 

chaves de ambos os gêneros, que pode ser manual ou através de sistema 

eletrônico á critério do comitê organizador, nenhuma alteração será realizada 

no dia da competição. 



 

 

CAPÍTULO IV – Dos Participantes 

Art. 6º - Os alunos-atletas só poderão acessar a área de jogo quando for 

convocado pelo árbitro ou coordenação da competição, através do sistema de 

som. 

Art. 7º - O aluno-atleta que não comparecer a mesa ao ser chamado será 

eliminado da competição. 

CAPÍTULO V – Da Forma de Disputa 

Art. 8º - A competição de Tênis de mesa será disputada na forma de 

eliminatória simples. 

Art. 9º - As partidas serão disputadas, como segue: 

a) 02 (dois) Sets vencedores de 11 (onze) pontos; 

b) Os saques serão alternados a cada 02 (dois) pontos, independente de 

quem seja o ponto; 

c) Após o jogador sacar, a bola estará em jogo; 

d) Se a bola tocar na rede o saque não terá valor; 

e) O saque não será obrigado a cruzar a mesa. 

 

CAPÍTULO VI - Dos uniformes 

Art. 10º - Os alunos-atletas deverão usar camisa de malha (exceto nas cores 

Branca e/ou Laranja), short ou calça, tênis e meia. 

Na camisa deverá ter o nome da Instituição de ensino e o Município. 

 

CAPÍTULO VI - Do Material 

Art. 11º - Os materiais esportivos utilizados para a competição de Tênis de 

mesa serão: 

a) Bolas – Serão fornecidas pela FTMERJ; 

b) Raquete: quando o jogador for clássico a borracha terá que ser uma 

vermelha e a outra preta, quando for caneteiro e a borracha for preta, 

deverá pintar o outro lado da raquete de vermelho e vice-versa; 

c) Não será permitida raquete sem borracha. 

 



 

 

CAPÍTULO VII - Das Premiações 

Art. 12º - Serão premiados com medalhas os alunos/atletas classificados até a 

terceira colocação por categoria, prova e gênero. 

Art. 12º - Serão premiadas com Troféus as Instituições de ensino até a terceira 

colocação, de acordo com a contagem de pontos dos alunos/atletas, na 

classificação individual, sendo estabelecidas as seguintes pontuações: 

COLOCAÇÃO PONTUAÇÃO COLOCAÇÃO PONTUAÇÃO 

1º Lugar 13 pontos 5º Lugar 04 pontos 

2º Lugar 09 pontos 6º Lugar 03 pontos 

3º Lugar 07 pontos 7º Lugar 02 pontos 

4º Lugar 05 pontos 8º Lugar 01 pontos 

 

Parágrafo Único - Os critérios de desempate de premiação com troféus devem 

respeitar a seguinte ordem:  

a) Maior número de primeiros lugares;  

b) Maior número de segundos lugares;  

c) Maior número de terceiros lugares; 

d) Maior número de alunos-atletas participantes na modalidade e gênero;  

e) Sorteio. 

 

CAPÍTULO VIII - Das Disposições Gerais 

Art. 13º - Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação Geral da 

Modalidade, com a anuência da Gerência de Esporte, não podendo essas 

resoluções contrariar as regras oficiais e o Regulamento Geral. 


